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Centro Colombo 
Mais moderno e confortável

Doze anos depois da sua inauguração, o Centro Colombo, em Lisboa, 
foi recentemente alvo de um projecto de modernização. Dos trabalhos 
realizados destacam-se a criação de um jardim exterior, a introdução 
de novos apontamentos decorativos, a renovação e o aumento da 
capacidade da área da restauração, e ainda a realização de melhorias 
no parque de estacionamento. O objectivo? Tornar-se um espaço ainda 
mais apelativo e confortável, que segue as tendências do mercado para 
ir ao encontro das necessidades dos visitantes.

Jardim Exterior

Lazer ao ar livre
Localizado no piso 2, o novo jardim veio ocupar um espaço 

que anteriormente funcionava como um complemento exterior 

do Fun Center. A requalificação desta área permitiu que se 

criasse um espaço a céu aberto com mais de 1500 m², orgâ-

nico, sereno e sofisticado, com zonas de estadia que convidam 

a desfrutar de momentos agradáveis.

O projecto de arquitectura paisagista é da autoria dos arquitec-

tos Hipólito Bettencourt e Patrícia Dias, tendo sido executado 

pela Teleflora, enquanto empresa do Grupo Horto do Campo 

Grande. Partindo do conceito inicial de transformação de uma 

área não qualificada na cobertura do centro comercial, o objec-

tivo foi criar um jardim enquanto espaço de fruição e de lazer, 

mas que também assumisse funções de cenário naturalista de 

enquadramento aos muros existentes e às áreas de esplanada 

da restauração.
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Visivelmente marcado por uma grande superfície relvada, o jardim “prosse-

gue” para os seus limites com uma modelação muito suave, promovendo uma 

leitura das manchas arbustivas quase como que um anfiteatro e culminando 

no efeito cénico e de cortina criado pelos bambus utilizados que, desta forma, 

permitem ocultar totalmente os muros envolventes.

As manchas texturais e cromáticas são criadas através do contraste das 

espécies utilizadas, quer pelas suas tonalidades mais ou menos verdes, quer 

pela sua folhagem recortada ou linear, quer pela cor da folha ou da floração, 

em matizes laranjas, azuis, castanhos e vermelhos. A mancha dos Prunus, 

na área da cortina de bambus é disso reflexo, criando, ao longo do ano, ima-

gens distintas associadas à cor da folha, ou à sua floração exuberante na Pri-

mavera. O resultado é um jardim variado, a ser usufruído durante todo o ano 

e onde, em cada estação, se evidenciam distintos ambientes pela variação 

de cores e texturas.

“A modernização do Centro Colombo 

veio torná-lo ainda mais sofisticado 

e acolhedor. Os seus anos de existência 

e os cerca de 27 milhões de visitas 

anuais, fez-nos pensar em melhorar 

as condições oferecidas aos nossos 

visitantes, quer ao nível da construção, 

quer da oferta. A satisfação dos nossos 

visitantes é o nosso principal objectivo 

e essa foi a inspiração para todas 

as alterações feitas no Centro. Somos, 

indubitavelmente, a expressão máxima 

de dinamismo e variedade no segmento 

dos Centros Comerciais”. 

António Manuel Bettencourt, director do Centro Colombo
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O Horto do Campo Grande 

é responsável pela manutenção 

dos espaços verdes interiores 

do Centro Colombo.


